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i NQ(as aa  sc•aga 
OM data de 13, informaram de 
Madrid a morte de D. Antonio 
Maura, o político notavel e 

cheio de prèstibio que a 11espanha 
teve ocasião de admirar nas diferen-
tes situaçpes ministeriais a que ele 
presidiu. 
Contava o eminente estadista hes-

panhol a idade de 82 anos, idade em 
que iilantinha ainda o vigor da pa. 
iavra, a rigesa do seu temperamento 
de homem publico, a grandesa da 
sua intcligencia. ' 
Com a morte de Maura, que foi fi-

gura extraordinaria na politica do 
visinho reino, a Hespanha perde um 
dos seus homens mais notaveis, quer 
no fâro, quer na politica. e na selen-
e*a administrativa. 
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grandes idades são raras, 
alas ainda aparecem. No con-
celho de Arganii, faleceu um 

honiein que contava 106 anos de ida-
de—o sr. Antonio Lopes Feiteira, 
viuvo. 

IIEGOU a Companhia Editora 
do Minho uma linda e }grande 
colecçíïo de postais ilustrados, 

proprios de boas festas. A exposição 
feita nas montras do estabelecimento 
referido tens sido muito admirada. 

• e r 

OR ter saido incompleta, de nos 
vo publicamos a lista dou vo-

gais eleitos para a junta de Pa. 
roquia desta vila e que ficou assim 
constituida: 

L'fectivos: — Antonio Martins da 
Fonseca Furtado, Antonio piaria 
Guimarães Vale,Antonio Dias Gomes, 
José Antonio Fernandes, Manuel 
Vieira de Azevedo. 
Substitutos: — Fernando Augusto 

d' Andrade,•Arinindo dos Santos, João 
da Cruz Miranda, José Antonio Ro-
drigues, Vicente da Silva Rebelo. 
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 inerëdulo Volney,dirigindo-se 
do Havre piou 'ova-York, 
encheu de espanto os solda-

do.i, -)elas blasfeinias que ia pronun-
cianj10 a bordo do navio. 
Mas de repente a atmosfera anil-

Via-", sopra o vento e z embarcação 
parece que se despedaça. 
Volney enche-se de susto, e encon-

trando um religioso, pede-lhe o Ro-
sario que reza com toda a devoção. 
Couro Volney quantos não haverá 

para a.hi que blasonando de valenteti 
quando o perigo esta afastado são` 
uns autentitcos ptlsilaniines. 
Que ao menos a lição de Volney 

que, passada a torilienta se viu es-
carnec:do pelos soldados, lhes seja 
proveitosa. 

EM Salisbur•o acaba de ser feita 
pelo dr. Selineida unia im  or-
tante descoberta que tem ínte-

i•essado sobreivaneira os cultores da 
musica:— trata-se dum manuscrito 
contendo tinia copia duma grande 
Iili.3Na de Weber que se tinha perdi= 
elo ainda cai vida do proprio autor. 
U manuscrito contêm uma carta 

dedicatoria dirigida ao principe Ar-
cebispo cie Salisburgo. Foi escrita em 
1109- A missa é a 4 vozes, a orquestra 
e a orgão. 

OR decreto datado de 3 de outu- 
oro passado e publicado no 
«Diario do Governo» de ►l deste 

niês. foi o nosso antigo sr. Avelino 
-).ires Duarte, digno professor efect%-
vo da 11,scola Primaria Superior des-
ta vila, nomeado director do mesuro 
.'stabeleeimento de ensino, pelo que 
lhe enviainos as nossas felicitações. 

f 1,e A -o e s   
  0p.!s•rt u n,a s 
1 n espantoso caso; da falsificação (?) das` notas de 500 escu-

dos, da chapa 2,-iónge ainda de cómpletamente desembrulhado 
e esclarecido, tem oferecido aspectos que ' chegam a causar sur-
presas. v 

A policia, que a tamanha confusão tem dedicado uma acti-
vidade e zelo adniiraveis, pelo que o paiz lhe deve, já, "serviços 
de alta valia, não tem deixado perder o mais inofensivo detalhe 
pira conseguir o apuramento de toda a verdade, no caminho da 
gi.tal, ao que parece, ela já entrou. 

Para bem do paiz, do credito e honra da nação, todos esti-
mam que a verdade fique plenamente a descoberto. 

* * * e 

O relato minucioso da escandalosa borla tem enchido colu-
nàs,e colunas da imprensa diaria, que não poupa espaço a re-
portagem dos acontecimentos que se desenvolvem de surpresa, 
corno se tratasse de uma fita citietnatografica a projectar-se n'um 
grande ecran, perante o qual ficam surpresos olhares portugue-
ses e indiscretos olhares de estrangeiros. 

Não temos, nem a preocupação de relatar, nem a de querer 
emitir opinião sobre a gravidade d.o que se irá, porventura, 
passando, tão duvidosas são, para nós, as ultimas scenas do 
arranjo... 

De tudo quanto temos lido, ainda no momento em que escre-
veirios, não està claramente averiguado—se são falsas as notas 
ou se foram fàlsificados os documentos que os requisitaram a 
Casa inglesa'que as estampou. Nem isso, de resto; interessará 
especialmente os que ainda, aã possuam, visto que o Banco emis-
sor, na troca delas, não escolhe entre os que tem mais ou menos 
uiva virgula. Todas, para ele, são moeda-papel corrente. 

* * * 

Atribuimos mais ëste extraordinario caso, que fica junto ao 
numero dos que veem de longe, à:perda dos sentimentos morais 
que, post gu«ra, foram desaparecendo da consciencia dos lio-
niens—mas não de todos, felizmente. Ainda ha, louvado Deus, 
consciencias limpas, homens honrados. 

E se os inonuinentais e8can'dalos que se pròduzem desde lia 
poucos anos na vicia publica e, social d.o paiz e em diferentes ra. 
mos da administração elo Estado tivessem tido a punição exem-
plar que mereciam, que a honra nacional exige,—se, casos de 
burla, de roubo,,.e outros, tivessem sido exemplarmente casti-
gados, como castigados teein sido pelos tribunais ordinarios os 
casos de pequenos furtos—teia o;•' a convicção gtie inipossiveis 
se teriam tornado os factos criminosos, como os que se envol= 
veia no noive do Angola e Metropole—o que vera sendo confie 
tido por «Banco dos retis.» 

Os culpados de todo este extraordinario caso, em nosso jui-
zo, não são sómente os que tetro protegido o esquecimento dos 
escandalos anteriores, dos roubos e escroqueries anteriormente 
praticadas; são tambem aqueles que se não teem entendido e 
juntado no terreno superior ás paixões politicas para dar caça 
aos sem escrupulos, aos sem moral, aos viciosos de todos os 
quilates. 

Quasi que todos temos cruzado os braços ante o descalabro 
da entidade Patria, assistindo, comc se nada comnosco fosse, ao 
derruir de todos os sustentaculos do edifício em qu4 sempre se 
ticolheti ,a moral, em que se acolhem todas as consciencias lim• 
pas, todos os caracteres da antiga raça, todo uni povo—a I-Ion-
ra Nacional. 

E' este o Eructo da educação sem Deus que tanto tem sido pre-
gada por aqueles que tecei pretendido criar uma moral em, con. 
traposição à do Evangelho. 

E' a esta conclusão que os factos levam àqueles que, corno 
nós, não transigeni com os modernos pregoeiros da moral das 
conveniencias nem aceitam a dos liabitos. 

No sentido mor,-1 só conhecemos uma escola--a Cristã; e 
um mestre, que é Deus. 

Mário Silveira 

N9183 da soso,R8 
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ELEGRAFARAM de Atenas, aos 
jornais, com data de 7 deste 
mez,• dizendo:—,, bi no dia 1.° 

de Dezembro que começou a vigorar 
o edital da policiam, proibindo abso-
lutamente o uso de saias curtas nas 
ruas e teatros. A medida está sendo 
inteiramente acatada e com aplauso 
de toda a dente de juizo. 
Toda a _gente de juizo aplaude er.• 

, a medida po Atenas, como se veli-
cial que proibe o uso das saias cur-
tas. Se fosse em Portugal, que acon-
teceria? Nem respondemos. 

o • 1 

OMO estamos no inverno, não 
é desproposito reproduzir o se-
guinte: 

«Conto nem toda agente pode com-
prar capas de borracha, talvez seja 
util saber-se como tornar impermea-
vel uni capote ou outro qualquer 
objecto de vestuario  
Alumen  20 gr. 
Acetato de chumbo 20 gr. 
Agua  i01.-F 101. 
Dissolve-se alumen num alguidar 

de barro e o acetato de chumbo nou-
tro. Depois jniitam-se as duas solu-
ções e decanta-se. 
As fazendas devem estar de molho 

24 horas, depois põem-se a enxugar 
sem se torcerem. Ficam impermea-
veis 2 ou 3 anos.» 

o $ . 
UER seja anedoeta ou facto 
historico, saboreiem os nossos 
leitores o seguinte trechosinho 

gtie veio publicado num jornal de 
Lisboa: 
«De unia vez D. João V ordenou ao 

corregedor Caetano José da Silva 
Souto Maior, conhecido por Camões 
do Rocio, que prendesse certo indi-
viduo de que o corregedor era antigo. 
Para aparentemente cumprir a or-

dem cercou-lhe a casa, mas o perse-
guido fugira para o telhado. Souto 
Maior foi ao paço e perguntou ao rei 
se sua magestade governava de te-
lhas abaixo; ou tambem de telhas 
acima. O rei não visou ao fim de tão 
extralilia pergunta, e que achava 
sempre graça às excentricidades do 
Camões do Rocio, respondeu-lhe que 
de telhas acima governava Deus. 
—Beijo as mãos de vossa magesta-

de, respondeu o corregedor; a vista 
de sua real declaração já sei como 
h(i-de portar-me. 

F, foi dali a correr mandar retirar 
os 15eleguins que continuavam cer-
cando a casa. 
O rei estranhou o caso, mas Souto 

Maior defendeu-se, dizendo:—Vossa 
Mageatade disse que de telhas acima 
fgovernava Deus, e o homem tinha 
ugido para o telhado. 
1). João viu mais uma vez como o 

corregedor tinha graça e tudo ficou 
em bem.» 

o r r 

~
UM substituição das notas de 500 

cocudos, chapa n.o 2 com a efi-
gie de Vasco da Gama, quasi 

todas já recolhidas, foram postas em 
circulação notas de uni conto (1.000 
eseudos), cha la ii.o 2, conforme o 
aviso que a •irecç o do Banco de 
Portugal publicou nos jornais. 

. • . 
IZEM os jornais que o sr. dr. 
Bernardino Machado entrou 
no palacio presidencial do Be-

lem pelo chamado pateo dos«bichos», 
ealuando, no dia seguinte ao da sua 
tição, foi instalar-se ira residencia 

presidencial; e que o sr. Teixeira 
Goines, ao deixar o mesmo palacio 
e na mesma oca,4!ão, saliira pelo ya-
teo chamado das «dailirss». Ião dei-
xain de ter piada, os dois factos. 

1 
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gatas da seroa 
r1 ocasião einquese discutia no 
parlamentofrancez o orçatren-
to do ministerio dos extran-

geiros, os deputados comunistas 
apresentaram uma imenda que tinha 
por fim su#n rïniir a embaixada da 

• França no Vaticano. A camara repe-
liu por 220 contra 108 votos tal imen-
da, e, com a camara, o proprio go=-
verno. 

s
iARRAIL, o famigerado mação 
que a seita tenebrosa colocou 
coaxo alto comissario na Siria, 

mas que a sua politica tôrva e ines-
quinha acaba de chamar a um con-
selho ele guerra, é um cego sectario 
não poupando os meios mais hedion-
dos para cevar o seu odio a Igreja. 
A proposito: 
Guando este oficial quiz libertar a 

gguarnição de Soueida, do poder dos 
drusos, obrigou 63 jovens religiosos 
de varias ordens a marchar em co-
luna, sem lhes ter dado a mais ligei-
ra preparação militar. 
A maior parte nem sequer sabia 

pegar na espingarda. 
Nabatalha sangrenta em queforam 

obrigados a entrar, esses religiosos 
bateram•se como herois, mas como 
nada sabiam da arte militar, foram 

A"niortos. Os que cairam prisioneiros 
nas mãos dos drusos foram cruel-
mente torturados e porventura mu-
tilados, 
Nunca se viu semelhante horror 

na grande guerra i 
Os pobres religiosos foram literal-

ménte enviados para a morteI 
Onde leva o odio mesquinho I I 
Sarrail passou durante a guerra 

por ser um homem cordato e patriota. 
E' que então não tinha o, poder de 

seu lado. Logo que o encontrou, a 
sua alma revelou-se em toda a sua 
hediondez. Mais um que mostra que 
a Maçonaria mata todos os sentimen-
tos humanos e patriotas. 
-Por isso não podemos deixar de 
aplaudir Mussolfni, exterminando a 
famigerada seita. 

a x s 
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S leitores lembram-se de que o 
sensacional romance Pier.re 
t'l rmite — Coniment j'ai iuë 

mon enfant—foi filinado, figurando 
o seu ilustre autor e obtendo a peli-
cula em todas as exibições um assi-
nalado exito. 
Sabemos ji tambem que varios ra-

pazes vendo a fita cujo entrecho gira 
todo em torno clama vocaeão sacer-
dotal, que é sufocada, decidiram en-
trar no seminarfo. 
Mas querem saber o resto?.. . 
Ha mês e meio, o actor que inter-

pretou o principal papel foi ter com 
Pier.re l'Lrrnitc e disse-lhe:—Quando 
estudei o inett papel, procurando bem 
interpretar o clialuaniento de Deus, 
senti que a grau me tocava... Vi-
nha pedir-lho que, por,favor, me pre-
parasse pura o Baptismo ... e tanibem 
para a primeirg•aComunhão... 
E foi Pierre 1'Ermite quem não só 

satisfez,- os seus desejos como aben-
çoou o seu casamerito com urna ggen, 
til colega em Santa daria des Bati. 
gnollesf .. . 
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NTROU no terceiro ano de pu-
blicação, o nosso diatlneto co-

  lega de Lisboa, «Novidades», 
qque insere na primeira p:zgina, além 
de uma nítida í'otogravura do Santo 
Padre, Pió XI, tini, telegrama do Car-
dial Gasparri, Secretario do Estado 
do Vaticano, concebido neste:; ter-
mos:--Romá, 14—Por oca:sido dodani-
uet•sLtrio d0 jornal -Xo-

vidades ,,, o Santo Pkdre envia a ex-
pressão do seu aplauso e incitamen-
to e a Benção Alaostolica que lhe foi 
solicitada—Cardeal Cal arri. ,, 
Tambeni os venerandos prelados 

portugueses; S. Ex. aw Rev. mas. os Se-
nhores Cardeal Patriarca, Arcebispo 
Primaz, Arcebispo de Evora, Arce-
bispo-Bispo de Vila Real, Bispo de 
Meliapor, Bispo do Porto, Bispode 
Vizeu, Bispo da Guarda, Bispo de 
Coimbra, Bispo de- Bragança, Bispo 
de Leiria, Blspo do Algarve, Bispo 
de Portalegre, Bispo ele Beja, Bispo 
Coadjutor de Coimbra,131spo Coadju-
tor de Lamego e Bispo Auxiliar da 
Guarda-11 prelados portugueses—e 
o Nuncio Apostrlico 'vlon. Nicotra, 
abençoam e bem dizem os serviços 
já prestados a Causa da Igrejapelas 
«Novidades». 
Com as nossas felicitações, os vo-

tos por vida larga e prospera, em 
proveito da Igreja. 

v er c 
adis co o .punhos 

Vem-n'as dizendo o eminente 
polemista, o talentosa e cultissimo 
Bispo de Bragança, na série de ar-
tigos magistraes de critica serena, 
Esmagadora, vindos periódicamen-
te a lume iras Novidades, a propo. 
sito dos recentes e inflizes opuseu-
los do sr. dr. A. Pimenta. Pena é 
não se tornarem mais conhecidos 
no nosso meio--onde nab - falta 
quem inferme dos t:aes preconcei-
tos pianenlistas, aqueles escritos 
compactos de ideias e de lógica, 
sadios de vigorosa critica, do pre-
claro Prelado-escritor. 
Vem agora o sábio antistite na 

altura de apreciar o desastrado e 
comprometedor juizo critico rque 
Nemo fez na•Epoca, ao 1.° dos mal-
fadados folhetos antieentristas do 
sr. Pimenta. 

Para os nossos estinia dós, leito-
res, que o não sejam 
drs, i.ào fiquem inteiramente priva-
dos do prazer de admirar aquele 
histurico e magnifico„ trabalho, ai 
vão alguns nacos saborosos, h.-
grames de verdade e justiça. 

gimem com ilegíslar,•So. 
Disse Nemo: « Se a Republica é 

estruturalmente ant'icatolica na sua 
constituição e nas suas leis, como 
podemos acata-Ia e abster-nos de a 
combater os que a julgamos incom-
pativel com as tradições os senti-
mentos e os interesses da naçàc?» 
liesp•'ndendoy triunfante 

® gli'ando Bispo. 
Se a Republica é anticatolica na 

sua Constituição e nas suas leis, 
devemos combater a sua constitui-
ção e as suas leis, tornando-as 
compativeis com os sentimentos e 
com os interesses da nação; •e. por-
tanto apoiar o Centro Catolico, cu-
jo fim principal é precisamente es-
se. item supomos qui, o sr. Fernan-
do de Sousa, quando ultimamente 
prelenderc ser eleito senador, dai-
xame de ter o mesmo fim em vis. 
ta... 
Alia: guia alasotutay M"-

t#áióó` qiuaa cffi nstituci a. Gnaly v-e•-
ppblica constitucional: 
Tradições. 
Quanto a tradições, continua o 

grande polemista, custa-nos a crer 
que um homem inteligente veja 
nelas unia razao ponderosa para se 

opôr ás prudentes direcções da 
Igreja docente... 

Demais, a que tradições se refe-
re o sr.' F. de Sousa? Certamente 
ás da Monarquia constitucional, 
pois não consta que se tenha nun-
ca mostrado partidário da monar 
quia absoluta. Mas então deixe que 
lhe preguntemos: Quando é que 
as tradições politicas da nação so-
f: eram maior abalo: quando se pas-
sou d'um absolutismo de„ muitos 
séculos para o constitucionalismo, 
ou quando se passou d'um consti-
tucionalismo monarquico d'aigu-
mas dezenas d'anos para o consti-
tucionalisirfo republicano, que como 
sistema politico, é o mesmo da Mo-
narquia?... 
S liem anda que lmberaeoy 

jacobin-o g ade~a dn eis -
çana"6a ci e são eaccÊusi. 
virme d;•2 r épSi:zbUca. 

.Houve-os, segue o esclarecido 
Prelada, na monarquia caída e não 
ha fundamento para supôr que os 
não haja na Monarquia restaurada. 
E podem, até ser pessoalmente os 
mesmos de quem o sr. Fernando 
de Sousa se queixa. 

... Que receita dará o sr. Fer-
nando de Souza para que taes ho-
mens mal orientados não vão cau-
sar na Monarquia restaurada egu-
aes ou maiores males do que aque-
les de que agora estamos sofrendo? 
Pois supomos que ninguem pensa-
rá que o simples facto de se mudar 
a forma de governo faça o milagre 
de transformar os homens. 

...0 meio de se evitar que na 
Monarquia restaurada continuem a 
fazer as leis e a exercer o poder 
homens mal orientados, é fazer 
boas eleições, se continuar em vi-
gor o sistema representativo, ou 
impedir que esteja á frente do Es-
tado um monal,ca mal orientodo. 
Ora este meio será mais dificil 

de empregar agora do que depois 
da convulsão social causada pela 
mudança da forma de governo? 
Responda a boa fé do sr. Fernan 
do de Sousa... 

Para outra vez irão mais trechos 
interessantes. 

Sublinhados e sub-titulos são 
meus. 

M dia unia criancita de quatro 
anos, foi admitida, eia razão 
s ela sua idade, a visitar Bernar-

dete,,na enfermaria do convento de 
Nevers, onde morreu. 

A. pequetiita aproximou-se, nos bi. 
cos dos pés, do leito da feliz vidente 
de Nossa Senhora de Lourdes, e em 
voz baixa segredou-lhe ao ouvido: 
—Minha irmã, vós vistes a Virgem 

linaculada? 
—Vi, minha filhinha. 
—E ela era tuuito bonita? 
A esta pergunta da inocente crian-

ça o rosto de Bernardete tornou-se 
radioso'e de unia expressão angeiica 
indiscutivel e respondeu: 
—Oli se é formosas tão formosa 

que quando se vê uma vez deseja-se 
morrer para a tornar a vêr: 

JORGE Washington, o celebre li-
bertador. doa Estados Unidos da 
America teve, quando nio,^ uma 
Troca de palavras com um oficial 

do exercito, ficando inuito excitado. 
O outro den-lhe uni empurrão dei-
tando Washington por terra. Todos 
pensavam que este desafiaria o ofi-
cial para uni duelo. 
Mas enganaram-se. No dia seguin-

te Washington dirigiu-se ao adver-
sario e disse: «Não lia homem que 
não cometa erros. Ontem provoquei 
o senhor, e o senhor já ine tomou 
satisfação. Se esta lhe parece sufi-
ciente, sejamos imigosl» O oficial 
apertou-lhe a mão e o caso ficou li-
quidado... 

  EALISOU-SE ha dias, no templo 
do Bom Jesus, em Braga, o en-
lace matrimonial da ex.-' sr.a 

D. Dominga Augusta da Cunha Vale, 
prendada flllia do sr. major, nosso 
velho antigo, sr. Antonio Emilio da 
Cunha Vale e de sua esposa sr.a D. 
Sofia de Jesus Vale, com o sr. dr. 
Carlos Alberto Velez Juzarte Rolo, 
Visconde cie Cidrais. 
Em seguida foi servido no grande 

Hotel do Elevador um lauto banque-
te, a que assistiram as familias dos 
noivos e convidados, trocando-se 
efusivos brindes. Os noivos segui-
ram em viagem de nupeias, )ela pro-
vincia elo Algarve e terras ão sul de 
3lesLranha. 
Na «corbeille» dos noivos viam-se 

muitas e variadas prendas de fino 
gosto e subido valor, entre elas um 
rico colar de perolas, oferecido pelo 
noivo, r uma sob..rba taça de_prata, 
cinzelada, estilo Luiz XV, tendo gra-
vado o escudo de armas da Casa dos 
Cunhas, da Quinta das Laranjeiras, 
suburbios de Vila Nova deCerveira, 
oferecida pelos paia da noiva. 
Desejamos aos noivos uni ridente 

futuro, todo cheio de venturas e fe-
licidades. 

. s a 

nosso amigo sr. Francisco 
Nogueira Martins, importante 
proprietario, de Bareelinhos, 

casou-se, ha (lias, na igreja paroquial 
cia mesma freguesia, com a sr.a 1). 
RosaIia da Silva Vale. Desejamos 
aos noivos, as maiores felicidades.. 

Notas da se•gaqa • 
E

MBORA no caso das notas fal-
sas, de 500 escudos, a virgula a 
'riais ou a menos pouca impor-

tancia tenha tido, pois todas teem 
sido recebidas e trocadas, é curioso 
notar-se que nem sempre a virgula 
é inofensiva. Num exame de quími-
ca, o examinador, querendo divertir-
se com o examinando, perguntou-lhe: 
—Para que serve o carvão, animal? 
E o examinando, como tivesse no-

tado que o professor proferira a fra-
se metendo uma virgula entre as pa-
lavras carvão e animal, respondeu-
lhe muito prontamente-
-Para refinar o açuear, bruto. 
Veja o leitor como a colocação de 

uma virgula entre as palavras açu-
car e bruto, mudou, tambem, o sen-
tido da frase. 

i N O 

o
S progressos que a Holanda 
vem fazendo eia prol das mis-
sões religiosas nas suas colo-

nias são assombrosas. 
Esta nação tem actualmente nada 

menos de 63 casas cie missões com 
2.100 missionarios, a saber: 1.500 sa-
cerdotes, 165 irmãos e 1.424 religio-
sas. De cada 615 habitantes corre ás 
missões um holandês, média supe-
rior à de qualquer outra nação. 
Nestas missões trabalham 26 Con-

gregações holandesas e 10 ordens re-
ligiosas, com 21 Congregações de ir-
mãos ou irmãs missionarias. Alem 
disso existem `?1 associações de co-
operadores das missões e 30 revistas 
sobre estas. As três associações •on-
tificias—a Propagação da Fé, A San-
ta Infância e a Obra do Apostolo S. 
Pedro retinem anualmente mais ^de 
meio milhão de florins; e sobem as 
esmolas dos catolicos a varios mi-
lhões destinados ã evangelização dos 
pagãos e intieis. Dos Paises-Baixos 
são o Cardeal Prefeito da Propagan-
da, os Delegados Apostolicos da Per, 
sia e Africa do Sul, 15 bispos missio-
narios e 6 prefeitos apostolicos. 
Felizmente tambem em Portugal 

alguma coisa se tem feito a favor 
das missões religiosas nas nossas 
colonial. Mas agora que tanto se fala 
em autonomia e que está em disct►s-
são o perigo que atravessa o nosso 
dominio colonial, será da maxima 
conveniencia dizer alto e bom sou, 
que sem missões religiosas as nos-
sas eolonias não podein progredir 
condição sine qua non para as con-
,servarinos sob a bandeira gloriosa 
das quinas. 

D o 

  M Lille, (França), está traba' 
Miando tini o erario português-

.r de nome Rodrigo de Sousa, que 
tem quatro filhos, um dos quais de 
quatro meses. 
No dia 6, o pai notou que a peque-

nita que estava no berço que tinha 
na Iiõca. uma chucha de borracha se' 
gura por rolha de cortiça parecia 
sufocada. 
Correu ao berço e verificou que a 

criança engulira a chucha. Tentou 
tirar-lh'a mas era já tarde. A criança 
morreu asfixiada. 

M Londres, apareceu um sujeito 
eni publico a pregar um ser-
mão. E dizia: 

—Vós não acreditais eni Deus nUM 
acautelai-vos cora: o castigo que dalii 
vos ha de vlrr 

11e que váleni os bens terrenos tio 
pé dos tesouros do Céo? 
E dizendo isto, tirava do bolsa 

massos de notas e tirando-as uma a 
uma ia-lhes deitando o fogo. 
Juntou-se muito poviléu, e intervelu 
a policia que prendeu o homem poli' 
do as notas a recato com grande gau' 
dio do pai que acorreu tanibeni u 
salvar o seu peculio. 
Quem sabe lá se as notas seriaiti 

do Angola e Jlfetropole? 

O dia 21 do corrente, pelas 14 
horas. deve realisar-se a as' 
sembleia geral do Corpo Vo. 

luntarlo de Salvação Publica Barce' 
linense, para eleição dos corpos ge' 
rentes. 

ATISOU-SE no ultimo domingo, n" 13 Iz;reja Matriz, uma filhinha do nosso 
amigo sr. Manoel de Sousa, que re' 

a•beu o nome de Maria julieta, sendo pa-
drinhos o sr. João de Sousa e esposa. 

• . DEU á luz uma criança do sexo rias' 
culino, a dedicada esposa cio nosso 
amigo sr. Manoel Ferreira Lemos' 

I'arabens. 
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5FM[lNM REL1(j105[1 Noas lo semana 
M comerciante de Genebra veio 
a Lyão, e tentado pela barate-

za dos preços resolveu m adquifato completo. 

Para evitar complicações de alfan-
dega, tinha-se já. prevenido com uma 
roupa velha que estava a pedir subs-
tituição. Entrou no comboio, foi ao 
W. C. e pegando no fato velho dei-
tou-o pela janela fora. E dispoz-se a 
enfiar o fato novo que ia numa caixa 
de papelão. 
Mas qual não é o seu espairto quan-

do ao abrir a caixa encontrou ape-
nas o casaco e o colete. 
Faltavam as calçasl 
E assim não teve outro remedio 

senão deixar-se ficar no reducto ú. 
espera da fronteira. 
Chegado ali, entra a guarda fiscal 

bate ã porta, e aparece o nosso ho-
mem em enécas, no meio de risota 
geral. 

w w w 

LDÁ Stichini é considerada uma 
das melhores artistas do Teatro 
Portuguez. Associada a Rafael 

Marques, outro grande artista da 
acena e a que se reuniram outros 
artistas de valor, a companhia llda 
Stlehini-Rafael Marques tem con-
quistado, principalinente em Lisboa, 
mas taiiibenn no Porto e em todas as 
terras do paiz, verdadeira fama ar-
tis)tica. 

E' esta companhia que, segundo, 
noticia que nos chega, virai eira breve 
visitar a nossa terra, realisando 2 
ou 3 espectaculos no Teatro Gil Vi. 
cente. E o nosso publico, que já teve 
a honra de admirar no teatro da 
nossa terra os ielhores artistas da 
sectia—Alves da Cunha e Chaby . Pi-
nheiro—vai ter a *ora ensejo de apre-
ciar o trabalho áe urna das primei-
ras artistas do Teatro Portuguez, 
como é Ilda Stichini. Que a noticia 
se confirme e que o nosso )ublico 
saiba concorrer em massa aXatro. 

ONTINUAÇÃO dos donativos rece-
bidos para as obras da Igreja Matriz: 
Joaquim Faria Peixoto, 20; 00; Ame-

rico Joaquim de Queiroz, 20$00; Anónima, 
5$50; Ana Pimenta (mendiga), $50. 
O leilão do cavalo anunciado no numero 

anterior para as 3 horas da tarde, fica o pu-
blico por este meio advertido que, é no fim 
da missa do côro. 

« 

  STÁ desmentida, pelo proprio orgão 
oficioso da Causa Monarquica—«O 

i Correio da Manhã«, a noticia que o 
nosso colega local «O Barcelense» teve pres-
sa em reproduzir e na qual se dizia que, no 
«ltuaclr>, oferecido aos convidados que as-
sistiram ao casamento do Sr. dr. Alexandre 
Proença de Almeida Garrei com a filha 
dos srs. Colides de AIcaçovas e na ocasião 
do «cliampagne», o Ex.1O Sr. Arcebispo de 
Evora tivesse erguido um viva a El-Rei o 
Senhor D. Manoel II e a toda a Familia 
Rial. Melhor informados, diz pouco miais 
ou menos o « Correio da Manhã», sabemos 
que não foi o Senhor Arcebispo de Evora 
que levantou o viva a Sua Magestade EI-Rei 
no casamento da irmã do actual Conde de 
Alcaçovas„ 
Gostam,ys in¡i, d̀ de ler «O Barcelense», 

como certants nte os nossos amigos de «O 
Barcelensea t,a„ tcràô desprazer em ler a 
«Acção -Social». Nào temos, porem, a preo-
cupaçào cie reproduzir ou fazer-mo-nos eco 
de noticias com o intuito de «abananar o 
orgão monarquico local—enr que escrevem 
reconhecidos catolicos—mas mais amigos 
da politica tnonarquica do que da politica 
catolica. Nas pequentuas coisas se percebem 
os intuitos. E o intuito que «O Barcelense« 
manifestou referindo-se á not;cia já desmen-
tida, não foi outro que demonstrar que o 
Senhor Arcebispo de Evora.., não era, po-
liticamente, aquilo que o mesmo. « Barce-
lense» algumas vezes tetra dito que S. Ex.a 

é... • rt a 

A;qA a Sopa dos Pobres, receberam-se 
os seguintes donativos:— Do Sr. Con-
selhciro Sá Carneiro, 30$00; Arnaldo 

Miranda, de um bilhete de teatro que não 
quiz receber, 10$00; D. Capitolina P. d'A-
fonseca Novais, 50300; Armindo Sampaio, i 
dinheiro encoutrado rio seu estabelecinicn-
to, 17•50; dr. Teotonio J, da Fonseca, em 
sufragio da alma de seu sogro Viacondeda 
Barrosa, 100$00; tini anouimo, 10$00. 
Tendo sido a tens Tos enviados a esta 

instituição em donativo de um anouimo com 
a obrigação de mandar celebrar uma missa, t 
esta foi há dias rezado pelo R.°1, Paroco < 
desta vila o qual não quiz receber remune- v 
ração alguma. e 
Do Sr. f'enente Gonçalves e esposa, 20$00 

do Sr. Conde de Agrolonge por mterniedio r 
do Sr. Conselheir,, Sá Carneiro, 100$G0; 
da sra. D. Mat(ia do C. l:ibeiro, 50$00. n 

DEZEIMBRO 
20—Domingo 4 dei advento; semid. 
21—Segunda-feira. S. Touté, Ap.; sol me 

dê 2.a ord. 
22—"Terça-feira. De ca, siripi. 
23 —Quarta-feira. De eu, sinipJ. 
24—Quinta-fcira. Vigilik da Natividade 

do Senhor. De ea, simpl. • 
25—Sexta-feira. Sole•nidalle da Ma., 

tividade de 1!d. S. J. 0.g solene de l.a 
ord. 
26—Sabado. S. Estevão, Proto-martir; so-

lene de 2.a ord. 

Dias santos.- de guarda, na sexta-feira; 
dispensados, na segunda e no sabado. 

Jejutº• e aabsrtinenciann na quinta-f.a 
para os que não têm os indultos (para es-
tes, os dos indultos, foi antecipado o jejum 
e abstinencia para o sabado precedente); 
abstinn0ncEaa sé, não ha, nem mesmo 
na sexta-f.° para os que não têm indultos, 
por coincidir nesse dia o Natal. 

Indulgenciais 
a) Aplicareis a vivos e defuntos: de 10 

anos e 10 quarentenas, no domingo; de 15 
ttnos e 15 quarentenas, na quinta-f.a; ple-
naria, na sexta-feira (todas elas por virtude 
da Bula, Estações d,- Roma). 

b) Aplicaveis só aos defuntos (Ano San-
to): tio dom., aos associados da confraria 
do SS. Sacramento (assistir á procissão, vi-
sita a igreja ou oratorio publico e orar se-
gundo as intenções do S. Pontifice);. na 
sexta-f.a, aos associados do S. Coração de 
Jesus, Conceição, Carmo; Rosário, S. José, 
e absolviçdogeralaos terceiros franciscanos. 

lEvanºn› do Dom. 4 do Advento 
jo., I, 19-28. 

Naquele tempo: F,nviaranz os judeus de 
Jerusalém sacerdotes e levitas a João, a 
preguntar-lhe: Quem és tu? Porque ele 
confessou e não negou: E confessou: Eu 
não sou o Cristo, E preguntarani-lhe: Pois 
que és logo? E's tu Elias? E ele respondeu: 
Não o sou. E's tu profeta? E respondeu: 
Não. 
Disseram então eles: Quem és tu logo, 

para que possamos dar resposta aos que 
nos enviaram? Que dizes de ti mesmo? 

Disse-lhes ele: Eu sou voz do que cla-
ma no dezerlo. Endireitai o cantinho do 
Senhor, conto o disse o profeta Isaias. 
Ora os que haviam sido enviados eram 
a'entre os fariseus E eles lhe fizeram esta 
pregunta e lhe dis,serain: Porque bálisas 
logo, se tu não és o Cristo, nem Elias, 
nem profeta? 
João respondeu dizendo-lhes: Eu bátiso 

em água, mas no meio de vós esteve quem 
vós não conheceis. Esse é o que ha de vir 
depois de mim, que foi preferido a mtnt, 
de quem eu não sou digno de desatar a 
correia dos sapatos. 
Estas coisas passaram-se em Bethánia 

da banda de além do Jordão, onde Jodo 
estava batisando. 

Reflexões 

Elatisstno. A aagua e a vida. 
A agua é o elemento predominante na 

constituição do nosso corpo. Segundo uma 
obra médica que tenho presente, sete déci-
mas partes do nosso corpo são formadas 
por agua. 
Para a nossa alimentação vital é ainda a 

agua que desempenha o papel toais impor-
tante e iniprescindivel. Sem alimentos sóli-
dos pode-se viver por muitas dezenas de 
dias; mas sem tomar liquidos, em poucos 
dias morre-se. 

E' que todos os dias nós regei+amos tior-
nialmente, de agua: pela respiração, 330 
granias; pela transpiração eutánia, 660 gr.; 
pela urina, 1.700 gr.; pelas &jíecç6es, 130 
gr,: ou seja uni total de 2820 granias. Qua-
si 3 litros de disperidio aquoso diario tia 
nossa ecotiamia orgáiiica! 

Para estes dispendios fisiológicos e 
para a constituição dos nossos tecidos e 
elementos anatómicos é que nós ingerirmos 
todos os dias agua em ibundancla: uma pe-
quena parte in natura e a restante nos li-
quidos colinarios e nos sucos organicos dos 
alimentos vegetais ou animais. 

Isto quanto á nossa economia interna. 
¿E para usos externos quão importante 

não e tambeni a função da agua para a 
nossa vida? Emprega-se agua quente, fri,m, 
etrs gêlo, em vapor- agua em alusões, ba-
nhos, enfaixamcntos, douches... 
E tudo isto representa apenas formas de 

actuação directa da agua sobre a saude e 
a vida, 
Muito mais longe poderiamos ir se me-

êssemos erra consideração as formas da 
actuação indirecta da agua pára a nossa 
ida: e fortilisação das terras, navegação, 
nergia do vapor (máquinas térmicas), etc. 
Em suma: A agua é elemento de primei-

issima necessidade para a vida. 
Por isso Deus a distribuiu ião próvfda-

tente pela Natureza. 

Por isso— eis o que intento focar—a nú-
sericordia de Deus, na Redenção, fez da 
agua o elemento ou matéria a usar no 

E,' cr bádisrtrcl de prlmeirissimrt necessi 
dadr^ para a vida espiritual da ?lma e p; a 
a salvação, Pois Deus o facilitou em ex-
tremo: v 

a) fazendo matéria deste a agua, o ele-
mentrs finais espalhado por toda a parte,; b) 
deterrninandò que qualquer pessoa possa, 
em caso de necessidade, ser ministro do 
bátismo. Qualquer pessoa o pode ministrar, 
mesmo uni infiel, itm hereje, fiam, incrédulo, 
se, ao ministra-lo, tiver nisso a intenção 
de fazer o que faz a Igreja iTridentino). 
¿E como se confere o bátismo?—Con-

fere-se lançando agua sobre a cabeça do 
bátisando (ou noutra parte do corpo, se 
não fôr possivel ria cabeça) e dizendo ao 
mesmo tempo: Eu te bátisso em nome 
do (Padre alo milho e'do Espirito 
Santo. 
Nem mais nem menos. 

Água, natural, «água bátismanle 
efeitos. 
Que é o bátismo?—E' o sacramento que 

nos faz cristãos, isto é, discipulos de Je-
stís Cristo, filhos de Deus e membros da 
Igreja ( Cat, de Pio X). 

Estão aqui já em resumo os principais 
efeitos do bátismo, 
Mais visiveis se tornarão os .feitos sobre-. 

naturais produzidos pelo bátismo na nossa 
alma, se os pozérmos em paralelo com os 
efeitos similares, produzidos pela agua na-
tural. 
A agua lava, limpa as impurezas do cor-

po; o bátismo purifica as manchas, as in-
crustações dos pecados. A agua apaga ofo-
go dos iucendios e as ardencias do calor e 
da febre; o bátismo apaga as chamas do 
Inferno e do Purgatorio, porquanto, rece-
bido pela criança, ou pelo adulto (este com, 
pelo menos, atrição dos pecados actuais), 
perdôa-lhes inteiramente os pecados quan-
to á culpa e toda a pena. 
A agua conserva, dá a vida, pela alimen-

tação e pelos seus efeitos externos, terapeu-
ticos e higiénicos; o bátismo dá o Espirito 
Santo, ou seja a graça santificante, isto é 
gera (sacramento de regeneração) na alma aa 
vida da graça, condição necessaria para  
vida da glória. A agua tonifica, robustece o 
organi-mo; o bátismo, pela graça que ope-
ra, ilumina a inteligencia e fortifica a v(,n-
tide para praticar o bem e resistir ás tenta-
ções. A, agua fertilisa a terra ressequida, 
em ordem a produzir frutos; o bátismo me-
diante a graça, fecunda e sobrenaturalisa 
todas as nossas energias morais, para pro-
duzirem obras meritorias da vida eterna. 
Com a agua o trigo amassa-se, aglutina-se 
em pão; com o bátismo somos unidos a .J. 
Cristo, pelo Espirito Santo, que tios comu-
nica, pelo amor de Deus, inerente á graça, 
pela agregação á igreja, corpo mistico de J. 
Cristo, cujos membros somos. Ete. etc. 

Grande aprêço que devermos ato 
bátismo. 

Vantajosissimos são pois os efeitos do 
bátismo na alma. Altissima a dignidade que 
nos confere,--a de filhos de Deus e her-
deiros do reino dos Ceus. Apreciemo-los, 
pois como uni S. Luiz, rei de França, que 
tinha em muita maior estima a modesta ca-
pela onde, pelo bátismo, fôra tornado filho 
de Deus, do que a sumptuosa catedral de 
Reims, onde fôra coroado rei; porque, di-
7ia, na morte perderei a dignidade de rei, 
nuas conto filho de Deus, obterei a vida 
eterna. 
Apreciemos o bátismo—que digo?—como 

até muitos incrédulos, como o impio Rénan, 
por ex., que tendo um filhinho em nerivo 
da vida, pediu á esposa para Li'o bãtisar 
c, corno ela - recusasse, ele mesmo, o cí-
nico blasfemad•)r de Cristo, ministrou o bá-
tisnio ao pequenino padecente (Alillot). 
Que os pais não cometam a incúria e 

irinnrudencia perigosissima de protelar o 
bátismo dos filhinhos recem nascidos, colo-
cando-os na contitigencia funestissima de 
perderem os esplendores e ditas inefáveis 
da glória, se morrerem sem as aguas rege-
neradoras. Oito dias, a contar do nasci-
mento, ou, quando muito, do registo, é o' 
praso preceituado para isso pela Igreja, e 
qne se deve cumprir. 
Tenhamos sempre no maior apreço a 

veste candida da graça bátisnral, jamais in-
duzindo ou seduzindo a outrem para per-
dê-la. E quanto a nós, se tivemos a des-
ventura de a conspurcar pelo pecado, cui-
demos prontamente de a restituir á primiti-
va alvura, pelo segundo bátismo, o sacra-
mento da Penitencia, indo de novo estrei-
tar- rins amorosamente com Jesus pela co-
munhão, frequente, verdadeira fonte d'á• 
Buas vivas para feenndar e alimentar as 
nossas almas. V. q 

POSTAIS ILUSTRADOS 
Grande Variedade 

na C. E. M. 

  EALISOU-SE no passado dia 13 a 
( eleição dos corpos geentes da Asso-
® ciaço Humanitaria de Soorros Bar- 

celinense, o uc doa o seguinte resultado: 
Assenilil:≥ta g, ral--presirlettte: Francisco 

Machado ° ar;nona;--vice-l:rc;ideute: Gas-
par de Macedo Faria G..io;—secretarios: 
Fernando José Dias e Alfredo da Fonseca 
Magalhães. 

Conselho Fiscal—presidente: Custodío 
Correia: secretarios: Antonio Cruz e Fer-
nando Antonio Pereira; substitutos: Anto-
nio. Ferreira d'Andrade, Antonio'Rodrigues 
da Silva e Amadeu dos Santo< Pereira. 
Direcção — psesidente: João Monteiro; 

vice-presidente: José Maria de Jesus; 1. -
secretario: Vasco Emílio Gonçalves da Cos-
ta; 2.- secretario: Manoel José d'Almeida; 
vogais: Armindo dos Santos, Manoel Sen-
dim e Tomaz Augusto da Silva; substitutos: 
Antonio Fernandes, João José d'Almeida e 
Manoel Antonio da Silva, 

w w w 

O
S jovens do Grupo Scenico «Mocida-
de Barcelense» anexo ao Circulo 
Catolico de Operarios, estam-se en-

saiando para dar um espectaculo por oca. 
sião do Ano Novo. 

« w « 

grande beremerito Ex.— Sr. Conde 
do Agrolongo. de Lisboa, mais uma 
vez acaba de praticar para com os 

pobres d'esta vila e Barcelinhos, bem como 
com as casas de caridade—o•j seus rasgos 
de generosidades, mandando ao Ex.mo Sr. 
Conselheiro Sá Carneiro, a quantia de 
1.000$00 escudos, e que teve a seguinte 
aplicação: 

Recolhimento Menino Deus, 150$00; Asi-
lo d'Invalidos 100$00; Pão de Sarto Anto-
nio, 100$00; Sopa dos Pobres, 1 CO$00; 
Creche S. Vicente de Patila (Homens), 50$00 
Idem, (Senhoras), 50$00; Pobres e presos 
de Barcelos, 250$00; Pobres de Barcelinhos 
200$00. 
Sem haja o ilustre titular que mais uma 

vez se não esqueceu dos pobres e casas de 
caridade de Barcelos. 

y O templo do Bom Jesus da Cruz des-
ta vila começaram na 4.a feira de 
manhã as novenas em honra do Me-

nino Deus. Apesar de ser um pouco mais 
tarde, cerca das 6 horas e meia da manhã, 
a concorrencia é muitissimo grande. 

6 9 « 

T
g SAMBEM na capela de S. José se fa-

zem ás 4 horas da tarde as novenas 
em honra do Menino Jesus, com a 

assisk,.ncia de muitos fieis. 

A ON SENg10RLJE:N 
Il; E1•'íjEE111®S 

Papel DIarion e Milimetrico 
está à venda na 

,Comp,,nhia Editora do Minhou 

".rrenda-se 
Uma casa com os uten-

silios de mercearia. ,já te-
ve negocio e tem .caixa cio 
correio, na freguesia de Li-
ió ... Falar com João Fet-
reira Vale. 

1á•1m.k, 

',2% C•":1 V 1,1U0 ï 

a ►111 a e I'1iaís cÓt'Cs 

executam-se com perfeição na 
Companiiia Editora cia •,iinho, 

BELA. OCASIÃO 
Para embelesar uma sala, na-

da ha como uma bonita ave em-
balsamada e como estamos na 
epoca da caça,ia maneira de a 
Conservar é manda-la a Delfino 
Pereira, morador em Barceli-
nhos, que se encarrega da em-
balsamação de qualquer ave ou 
quadrupede por preços modicos. 

•clé•i a silva 
Medico 

Consulta das 10 as 12 h. 
Campo da Feira, 53 

Residência: 
R. Infante D. Henrique 
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'J ARDIM 1E09.1MIL 
-. Ex.ma Sor.° D. Maria Alice: 
Nascido de pais cristãos, mas 

muito pobres, cy ` garoto, humilde, 
acorbad4lo, era no seittempo milito 
escarnecido de todo o mais rapa-
zio, que lhe batia e o crismou de 
,,Zé das achas¡¡—alcunha que lhe 
ficou para sempre. 
Aos encontrões da miséria, foi 

crescendo até os seus vinte. Foi 
musico numa banda barata da sua 
terra, pondo-se roxo de tanto so-
prar ao instrumento e enchendo as 
faces como foles prestes a estoirar. 
Teve os seus namoros e, coitado, 

tambem casou. Mais tarde a mulher 
e filhas não o respeitavam sufici-
entemerite, chegando a nada, abso-
lutamente nadá,, lhe fazerem de gra-
ça, isto é, sem retribuição. Não 
sobbe impor-se como marido e 
muito menos educar e fazer-se res-
peitar como pai. 
Ao descer já muito dos quaren-

ta, ao declinar da vida, sujo, roto, 
esfomiado, coberto de parasitas des-
presado dos estranhos e dos seus, 
lá ia vegetando o pobre do „7_é 
das achas.,, No meio de toda esta 
miséria, sempre sofredor, sem uma 
queixa,- repetia mil vezes: ,Enfim 
Deus é pai.,, 

O sr, prior, oriundo duma fami-
Iia distinta e por sinal, zeloso como 
pároco e fidalgo em todos os seus 
actos, precisou dum criado. Exigia,' 
porem, que fôsse fiel, honesto, limi, 
tango-se o serviço que dele preci-
sava a acompanha-lo, fazer recados 
e guardar a residência. 
Convidou o „Zé das achasn para 

o seu serviço, o qual, radiante; 
aceitou. 

Antes de tudo, mandou rapar-
lhe o cabelo e barba, longe de ca-
sa, no meio do pomar. 
Em seguida, submeteu-o a um 

banho completo, preparado com 
um enérgico desinfetante. Deu-lhe 
um fato limpo e mandou enterrar 
os trapos,, com que se vestia, jun- 
tament• com o cabelo e bar ba... 

.Mandou repetir o, banho com 
intervalo de poucos dias, para se 
certificar de que parasita nenhum 
reStstia. 

Um mes passado e já . minguem 
conhecia o ,Zé das achas,,: ^ li íipo, 
rejuvenecido e nédio, não parecia 
o mesmo. 
O sr. prior está plenamente satis-

feito com o a.e Zé;., apreciando: 
imenso a sua dedicação, fídelidadè 
e principalmente a sua inexcedi rel 
reserva. 
O sr. doutor, a cuja casa o « s(. 

Zé ,, vae por ordem do amo, sim-
patisa imenso com êle e sempre 
lhe dá boa gorgeta. 

ua ui idade o Papa Piu, XI 1 
ronova. cm cabia. Oil^igida 
ao Gene^al dá •aste1nau. 

ps elïsi:lallielitas da igreja sobra a acção dos eatulicos, "em uflilº'cem os 
: seus ?astares", " tora e aciml ds tudo º pariido pºlitico,' 

Em resposta ao relat-%rio envia- tolicos fratice7É. cada -vez mais 
do à Santa Sé pele General de ardidos e d sc plirtudos—ubstendo-
Castelnau, sobre a acção no ano se de 1s4 âquil, que poderia en-
fan`do, da Tede• ação. Nucional Ca- fra.quec, r não só a clareza das 
t )lisa Francesa, diriyi,r ah ilustre ideias, azas lambona a eficacia 
,general o Cardial Secretario de da acção—assegurarão á sua Fe 
Estado d, Valicano era nóme do deracão Nacional sucessos mais nu-
Papa a seguinte carta: merosos ainda e mais fecundos do 

Senhor General: que aqueles de que ela se pôde or-
O Santo Padre—que na Encicli- gulhar. 

ca M,;xinium Gruvis.d•imatnque de E' nesta esperança que o Santo 
18 de janeiro de 1924, tinha já ex- Padre, felicitando-vos pela parte 
pressainente condenado as leis ] ai- pessoal, tão generosa e dedicada 
cas, e na alocuçdo consistorial de: que tomastes na organização e fun-
is de Dezembro de 1924 tinha sau- cionamento da Federação Nacional 
dado, aprovado e encorajado,- nos' Catolica, se digna conceder-vos, Se 
termos reais explicitos, o Inoviruen nhor General, e a todos os vossos 
to que acabava de produzir-se'ffi,; colaboradores e socios da Federa-
tre os catolicos franceses para a. ;ção Nacional Catolica, a benção 
defeza dos intér•-esses religiosos, co= apostolica. 
mo de novo o fez, depois, em mais Dignai-vos receber a ,renovação 
de uma exortação publica—dignou- da nii,l-lia inteira dedicação em N. 
se tomar conhecimento do relatorio Senhor. 
que, como c:nefe da Federação Na- CARDEAL OASPARRI 
cional Catolica, vós tivestes por 
bem dirigir ã Sua Augusta Pessoa, 
afim de evidenciar o balanço do 
primeiro ano de existencia do re-
ferido grupo. 
Sua Santidade sente viva satis-

fação em verificar os belás sucessos 
que coroaram já os esforços da Fé-
deração Nacional Catolica desde a 
tão curta data da sua fundação. 
Sua Santidade confia em que, ca-

da vez mais, os zelosos membros 
que a compõem, timbrarão em se-
guir fiel„lente as direcções que na 
forma das dos setas venerwveis pre-
decessores, o Papa fixou á acção 
catolica, a qual deve tendera agru-
par os fieis paia trabalharem, sob 

dos seus Pau-
topes, na f ormoção das conscien-
cias e. em renovar o espirito cris-
tão na soei,-ilude fói-a e acima 
abe ácaro - par• t do p• iiwico. 
O Santa Padre não ignora as 

inumeras dificuldades que se opõem 
a tal programa; mas espera que sob 
a vossa direcção esclarecida, oS ca- GENERAL DF. CASTELNAU 

0 general de Caslelnau respon-
deu ao S,berano Ponlificc corra um 
telegrama de agi adecimento conce-
bido nestes lermos: '-

Hurnildemente prostrados a Vos-
sos pés, os membros do Conselho 
da federação Catolica, reunidos em 
assembleia geral, enviam a Vossa 
Santidade a homenagem do seu 
respeito filial, da sua indefectivel 
dedicação á Vossa Angusta Pessoa 
e da sua inteira submissão aos en-
sinamentos pontificios. 

Encorajados pela aprovação e 
pelos novos incitamentos . que S. 
Eminencia o Secretario de Estado 
se dignou transmitir-lhe na mensa-
gem de 19 de Novembro, o Conse-
lho Nacional oferece a V. Santida-
de a expressão da sua profunda e 
eterna gratidão e da sua ardente 
vontade de prosseguir na sua acção 
com energia e disciplina, era ple-
ryra conforntidade com as decisões 
da Sunta Sé e dos Bispes. 

1 
O sr. conselheiro, visita intima 

do sr.. prior da-lhe Tanta confiança 
que até lhe tem ensinado umas can-
ções e lhe prometeu iam jogar no 
paço _ quando vier o sr.. D. Mi-
guel. 
Ninguem lhe chama'agora o aZé 

das achas,,; mas todos com resp•i-
to, o tratam por ase Zé,i. 

A mulher e filhas tratam-no ago-
ra com todo o carinho. 

Preguntei-lhe ha tempos: como 
vae isso? 
— ,Enfim Deus é pai; estou no 

cel1,,. 
E' um ótima creado.' 
Se rlào fossem os principios crise 

' tãos em que roi educado, teriamos 

;SGiIB3• h. CRUZ 
Faleceu nesta vila, no dia 14 do corrente, 

a sr.-1 D. Beatriz Auáusta Pereira da Silva, 
viuva do já finado escrivão de direitg que 
foi desta comarca, sr. Manoel Cárdoso e 
Silva, utãe dos nossos amigos srs. tenente 
Francisco Cardoso e Silva, Antonio e Sa-
turninó Cardoso e Silva, e sogra do acredi-
tado negociante desta praça, sr. Antonio 
Dias Gomes. 
A todas as familias de lucto, os nossos 

sentidos pesames. 

PELO Il'RCIPR1°STADG 

Na forma dos ultimos anos, os 
Indultos serão publicados por cada 
paroco na sua fréguesia e a um de 
janeiro. 
—Aos rev.°' colégas peço a fineza 
de pontualidade na apresentação 
das contas das esmolas para o Se-
minario; e na apresentação dos li-
vros de registo ao avisto,,, a fim 
de tambem não sair dos prazos 
que me são determinados. 

Arcipreste P.e Pios Wovais. 

PELO CONCELHO 
Abade de Neivsa, 

Principiou na passada quarta-feira a no-
vena em honra do M-2nino Deus, que se 
realisa ás 6 horas da manhã, havendo, no 
fim, missa e B ucão do SS. Sacramento, 
tendo a estas -solenidades assistido muitos 
fieis. 
—Encontra-se bastante doente a esposa 

do nosso amigo sr. Francisco José Pereira. 
Estima..ios as suas rapidas melhoras. 
—Já se encontra melhor a espora do 

nosso tambem amigo sr. Antonio José Fer-
reira, do Faial, o que muito estimamos. 

vil..a Cova, 
Sabemos que tem passado incomodada a 

sr.a D. Julia-do Couto de Amorim Notais, 
assinânto deste jornal, por cujas melhoras 
fazemos votos. 
—Chegaram do Pôrto, a n,ôso de ferias, 

os académicos si-s. Adelio Islirinda e João 
Novais. 
—Faleceu o sr. M-inoel Alvos Branca, 

havendo oficio e obrada a sufragar-lhe a 
alma. 
A g, receberam-se em matrimónio os srs• 

José Gomes Vilaça de Passos, o Carmin .Ia 
Dias de Sá Miranda, desta freguesia. Fixa-
ram residencia em Passos, Braga. 
—Por estes dias parte para a casa da 

Torro Facha, a onde vão passar a festa JO 
Natal, a ex.— família do sr. dr. João No-
♦ak 
—O Rev. Abade da Ucha esteve neste 

meio, de visita ,1 vários ami--os desta região, 
a onde conta verdadeiras dedicações. 

mais um anarquista a flagelar a so-
ciedade, com o que ninguem lucra-
ria. Assim, graças aos bons princi-
pios, temos o modelar „se Zén de 
hoje, feliz e servindo bem o sr. 
prior. 
Deus é pai, dizia e diz o « se Zé,p 

e teto razão. J4 

De V. Exc.` at.a •. ,a e cr.' 

Uma cachopa da aldeia 

OS NOSSOS CONTOS 
---•.-~ A MBu.+--... 

ume. •1 ido. ••,• ••• e118 CS 
(COS7'T2NVA•0 í-70 NZTS•r.RO 7) 

' preciso que minha mãe se 
laxante ao nascer do sol para r:,-Ur, 
,eutltli• todas :is regras da arte ü 
CiiUCulatE: {ll]C 0 [nell par se dí <'tlar l 
saborear..., Anda multo e insiste em 
levar cotssigo a Iniisba mã:e que fica, 
estafada, IIIaI anda um quiiutnetru.. 
E;ne roais te bei-de eu dize,'?... 0 
,,seu pai nâu seria capaz de tirar uni. 
lenço da gaveta, para não ,se, dai, ao 
traballso de o procftrãr... fiãò tiraria 
oã colarinhos, nern (,arma o nb na gra-
vata... Aminha rsãe não tem • ssírrl 
re estar ali, a todos os tnc;inentos 
conto unta humilde cI•iadaa.. . 
—Grão barbarol... Mas sabes no 

sue (:' to Denso, Alice? Que se teu pai 
• . não tivesse sido poupado pela sua 

Mulher  admiravel, a todas ossas ii-
9r'1raS preU;;I1paÇC.{'S da vida, iA0 Se 
ria hoje, talvez •o adv•gadu celebre 
que Iths a::mir'amús, o 4>ereroso apos-
tolu d,, tu{ias as eau,•as nobres de que 
t{:a mãe a tu, ju,•tarnerstu se orou- 
riram... 

..-1'atvez! nlurmElr•a Alice pensativa. 
,Sina, talvez... idas a minha mãe é de 
outro tenlpu.. A nossa geração núo 
aceitaria essa vida (le oscravi,-kão. 0 
meu sonho, . luliota, é ror um marido 
como a teu... ura triarído aos meus 
pesl... • 
Na cara risonha de Juli.-ta desenha-

se um ar significativo. 
—Um marido aos meus pèsl... 

Viste entâo o roeu marido aos meus 

pés?... IIa muitas almofadas disper-
sas sobre c tapete, mas afianço te, 
rninlsã•querida, qu® não se servem 
doias os joelhos do P,Iauriciol.. . 

-- Conto se eu uiío tivesse visto a= 
atendes de que te rodeava, quando 
voltaste da tua viajem de nupciasl... 
Podia lá conceber-se nm cavalheiro 
inalS a[(',IICIÔSU, lI►a13 delicado, ma13 

terno para a sua dama?... Os teus 
desejo, (;ram ordens. • , Não preci-
savas u„'snlu formular tos, adlviuha 
va-os poios [eus o!llo... liras para 
ele unja princesa, +Iara rainha... Por 
um sorriso :eu afrontaria todos os pe-
rigos ... Vendo o a tuEl lado, pousa-
va nos versos de !). Juãa da Gamara 
que o grande I3)az-ao tico berre recitava: 
S raltor, por minha clama! .. 

Julieta jis tsãu ri. l;,tcuta. Uma nu 
verrl de u,elancolía passa pelos seus 
l.ndos olhos azuis. 
—Ai, Ahco.—acaba por suspirar--

qual è a mulher que não gostaria de 
viver nesses belos tempos cavalheires-

cos?  TVós agre- ciamos muito as atoo• 
çt)es que toem conosco, os pequenos 
cuidados, a cortezia delicada, a ternu-
ra ardente... 
—Um marido aos nossos pésl... 

Mas, rnínha querida, o ,,uivo quo me 
oferecem IlllnCa se parecerá com o 
teu Mauricio. Ila-de imitar mais de-
pressa omeu pai... Observo-o cum 
a maior atenção desfio que ele `mu faz 
a cUrte... Queres crer yur uãu repa-
ra se rsle pente iu doutra maneira, nern 
num vestido novo que eu ristal... 
Qalsdo falamos na nossa futura casa 
não cousuita o roeu gosto nem pensa 
>au meu conforto. Só uma coisa o 
preocupa: ter urna sala com muita luz , 
para u seu escritorio e urnas pratelei-
ras bastante grandes para a sua biblio-
toca :. Não è ele yue diria (sumo o ' 
teu maridu: 

--lia,-de ter urna Balinha 
rosa... 0 cOr do roia fica 
luuras.. Quero ver opala,, 

côr do t 
lscrn ás 
nas tuas 

maus de florentina... (Cmntiut(a) 
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